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A
Polícia Civil prendeu,
na manhã de ontem,
em Nova Santa Rita, na
Região Metropolitana,

um homem suspeito de envolvi-
mento na morte de Maurício Go-
mes Dutra, de 69 anos, em Gra-
vataí. O crime, ocorrido na ma-
drugada de quarta-feira, é trata-
do como latrocínio.

O investigado foi localizado
em uma clínica de reabilitação,
onde havia se internado na tar-
de seguinte ao crime. A prisão
ocorreu após os investigadores
identificarem o homem e estabe-
lecerem seu paradeiro. A ação
contou com o apoio da Brigada
Militar.

CORPO ENCONTRADO
Maurício Dutra foi encontra-

do morto na residência onde mo-
rava, no Centro de Gravataí. A
investigação aponta que ele foi
vítima de um assalto. Segundo a
Polícia Civil, a cuidadora da ca-
sa teve o último contato com a
vítima por volta das 4h15min de
quarta-feira. Pouco depois, ela
viu um homem saindo de um
dos quartos da residência. Ao
perceber a presença da testemu-
nha, o suspeito fugiu.

A casa estava com as portas
abertas e revirada, com diver-
sos objetos espalhados pelo
chão. Ao procurar por Dutra, a
cuidadora o encontrou caído na
área externa, com um ferimento
na cabeça.

Durante as apurações, a Polí-
cia Civil analisou imagens de câ-
meras de segurança e realizou
investigações para identificar o
homem visto nas proximidades
do local. As verificações e análi-
ses levaram à localização do
suspeito em Nova Santa Rita.

Conhecido como Maurício da
Pandollo, o idoso bem benquisto
na comunidade. Ele trabalhou
durante anos como garçom em
uma pizzaria, onde conquistou o
carinho de clientes e amigos.

Dutra também foi um dos pri-
meiros alunos da Apae de Gra-
vataí. Torcedor do Grêmio, parti-
cipava ativamente de festas tra-
dicionais. A morte causou como-
ção em Gravataí. A prefeitura
decretou luto oficial de três
dias. O corpo foi sepultado na
quinta-feira.

Suspeitodeenvolvimento
namortedeidosoépreso
O detido foi visto saindo da casa onde estava Maurício Dutra, em Gravataí

OSCAR BESSI
oscar@correiodopovo.com.br

Hierarquia não é humilhação

A
falta de humanidade e de respeito é injustificável em qual-
quer situação. Nas relações de trabalho, sejam civis ou mi-
litares, públicas ou privadas, hierarquia nunca pode signifi-
car ausência de consideração. Ao contrário: quanto maio-

res o cargo e o encargo, maior deve ser a consciência sobre como
as decisões atingem quem está sob sua responsabilidade. Intran-
sigência, prepotência e autoritarismo jamais foram sinônimos de
boa gestão. Por isso, é lamentável que um episódio envolvendo
um soldado da Brigada Militar, com denúncias de restrição a ne-
cessidades humanas básicas como ir ao banheiro, tenha ganho
repercussão. Uma situação assim não combina com os princípios
da Brigada Militar, com o que está claro em seus regulamentos e
nem com a lógica de uma instituição com quase dois séculos de
história, cujo espaço na sociedade foi conquistado justamente pe-
lo trabalho diário de seus homens e mulheres junto à população.

Falo também por experiência: fui comandante e fui comanda-
do. Sei que hierarquia e disciplina são indispensáveis. Mas autori-
dade não é autoritarismo. Disciplina não é humilhação. Cobrar
não significa desrespeitar. Pensar no outro, colocar-se no lugar
dele, tomar decisões e adotar medidas com responsabilidade e
técnica são exercícios diários essenciais para quem comanda. An-
tes de vestir a farda, aquele profissional é um ser humano que
enfrenta horas de serviço, situações de risco, tensão e, muitas ve-
zes, a incompreensão da sociedade. Respeitá-lo não enfraquece o
comando, pelo contrário: um policial tratado com dignidade tende
a tratar o cidadão nas ruas com a mesma dignidade. Ele precisa
é ser bem treinado e amparado para enfrentar as adversidades
do ofício, e uma ordem sem fundamento nada tem a ver com isso.
Existe uma relação direta entre a polícia que queremos nas ruas
e a forma como tratamos os policiais nos quartéis. Se cobramos
equilíbrio e respeito no atendimento ao cidadão, precisamos exi-
gir os mesmos valores nas relações internas. Não é transformar
ordens em motivo de insubordinação, mas sim reconhecer limites.

Este episódio certamente será apurado com seriedade. Se
houve erro na redação da ordem, má interpretação, falta de co-
nhecimento ou rancor, é certo que a instituição tomará providên-
cias. Não é a praxe da Brigada Militar, cujos regulamentos dei-
xam claro que o respeito deve partir do subordinado e também
do superior. A Brigada, como instituição, prega humanidade em
todos os seus cursos de formação e gestão, e ensina que autori-
dade não se sustenta apenas pela posição ocupada, mas pelo
exemplo e pelo equilíbrio. Afinal, farda não transforma ninguém
em máquina. Dentro dela existe um ser humano que cuidará de
outros seres humanos. E que precisa ser valorizado por isto.

LITERATURA POLICIAL – 9
Nosso grande amigo e mestre Tailor Diniz traz de volta, para

a satisfação dos fãs, a formidável dupla composta pelo detetive
Boccanera e sua amiga Camilinha, em “Os perigos da noite”. A
dupla, que já encantou leitores em “Perigo na esquina”, agora
está às voltas com uma investigação sobre mais um “golpe dos
nudes”. Imperdível! Lançamento nesta quarta-feira, 07/10, às
18h, na PocketStore Livraria, no bairro Moinhos de Vento.

Corpo de Maurício Dutra foi encontrado com ferimento na cabeça

Um homem de 67 anos mor-
reu em uma colisão frontal en-
tre uma caminhonete e uma car-
reta no km 122 da BR 392, no
município de Canguçu, na Re-
gião Sul do Estado, por volta
das 8h de ontem.

Conforme a Polícia Rodoviá-
ria Federal (PRF), a vítima con-
duzia uma Fiat Strada, com pla-
cas de Canguçu, quando se en-
volveu na colisão frontal com
uma carreta Mercedes-Benz Ac-
tros, emplacada em Ibirubá.

O motorista da caminhonete

morreu no local. O condutor da
carreta, de 29 anos, natural de
Capitão Leônidas Marques
(PR), não se feriu.

De acordo com a Polícia Ro-
doviária Federal, o motorista
da carreta fez o teste do bafô-
metro, que deu negativo para o
consumo de álcool.

Equipes do Samu e do Corpo
de Bombeiros auxiliaram no
atendimento. A Polícia Rodoviá-
ria Federal fez o levantamento
do local do acidente e liberou a
pista em seguida.

Um homem de 42 anos morreu
após uma explosão no forno de
uma indústria de fundição, locali-
zada na Estrada Municipal, em
Caxias do Sul, na manhã de on-
tem. Outras três pessoas foram
atingidas no incidente.

Segundo a Brigada Militar, o
Serviço de Atendimento Móvel de
Urgência (Samu) foi acionado pa-
ra atender a ocorrência. Duas
das pessoas atingidas tiveram fe-
rimentos leves e, de acordo com
as autoridades, não quiseram re-
ceber atendimento médico.

Uma terceira vítima foi encami-
nhada ao Hospital do Círculo.
Conforme as informações iniciais,
ela sofreu ferimentos leves em
um dos braços e nos olhos, mas
não corre risco de morte.

Além da Brigada Militar, a
ocorrência mobilizou o Instituto-
Geral de Perícias (IGP), que reali-
zou o levantamento no local para
apurar a dinâmica do acidente.
De acordo com a Brigada Militar,
ainda não há informações sobre o
que pode ter provocado a explo-
são. O caso é investigado pela Po-
lícia Civil.

policia@correiodopovo.com.br
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Colisão entre carro e carreta
mata homem em Canguçu

TRÂNSITO

Rodovia ficou interditada durante o levantamento do local do acidente

POLÍCIA RODOVIÁRIA FEDERAL / CP

Explosão em
fábrica mata
uma pessoa

CAXIAS DO SUL
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